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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 

Um galo canta 
na manhã futura. 
Seu canto espanta 
a noite escura. 
 
Abre-se, floresce 
como um clarim. 
Ou será que amanhece 
dentro de mim? 
 
Aqui, onde 
tudo acaba e principia: 
sol que nunca se esconde, 
noite que sempre foi dia. 

 

Na fresca da manhã 

que arrepio suave!: 

porque não vens, meu amor, 

comigo ser ave?: 

 

(Ser sonho, ser vento 

e este pensamento 

tão suave...) 

 

Paisagem 

Aqui, erecto, 

No cimo destas fragas 

me confundo: 

O rio serpeia lá no fundo 

do carrascal 

sem barcos nem vagas 

E o mundo 

são estes cardos, estas fragas, 

e o meu olhar animal. 

 

 

Vai-te, beleza estéril, 
das palavras vãs; 
Vai-te eloquência! 
deixa-me aqui nesta espessura 
que me veste 
de espinhos e galhos tortos; 
deixa-me à noiva destes ventos. 

(Nem cítaras nem harpas), 

antes o surdo rumor deste mar. 

Epitáfio 

Uma árvore nova 

à beira da estrada. 

E que mais bela prova 

te seria dada? 

No inverno dos galhos 
só uma flor amarela. 
E que mais bela prova 
que saber dela? 

Uma flor que, em silêncio, 
os lábios descerra. 
E que mais bela prova 
dum pouco de terra? 

E uma abelha que suga 
o mel que lhe deixaste. 
E que mais bela prova 
que tanto vos basta 

 

As mãos e os ventos 

Das palavras amordaçadas em nossos    

    [lábios roxos 

nascerão ventos, 

nascerão ventos. 

E nascerão mãos 

para conduzir os ventos. 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

Papiniano Carlos nas-
ceu em Lourenço Mar-
ques (Moçambique) a 9 
de novembro de 1918. 
Aos 10 anos veio com a 
mãe para o Porto e depois 
para a Maia, tendo fre-
quentado os estudos se-

cundários no Liceu Alexandre Herculano 
e ingressado na universidade. Em 1942 
publica Esboço, um livro de poesia que 
constitui a sua primeira obra editada. À 
escrita, ao ativismo político (adere ao 
PCP) e à intervenção cívica junta-se a 
atividade cultural. Em 1962 publicou A 
Menina Gotinha de Água, livro de litera-
tura infantil que constitui no seu maior 
êxito editorial. A sua obra abrange ainda 
a dramaturgia e a ficção. Morreu em Pe-
drouços, Maia, a 5 de dezembro de 2012. 
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